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ASSEMBLEIA 

-
ftffFMBiPA 

licbúínA 

PROJETO DE LEt 83 /2004 

PROTOCOLO DE ENTRADA DO 
EXPEDIENTE LEGISLATIVO 

Rec. Por; ^ L ^ * _ Em 4 / fo 

Considera de Utilidade Pública 
Estadual a Associação " O Movimento 
comunitário das Dunas D da Barra do 
Ceará". 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ DECRETA: 

Art. 1°- É considerada de Utilidade Pública Estadual a entidade 
ciyil denominada "O Movimento Comunitário das Dunas D da Barra do 
Ceará", fundada em 15 de novembro de 1997, sem fíns lucrativos, com 
personalidade jurídica de direito privado, com sede e foro juridico no 
Município de Fortaleza, no Estado do Ceará. 

Art.2o - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

Paço da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, em 21 de 
maio de 2004. 

Df putado Marcos Cals 
Presidente 
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J M L 
ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

# ^ 3 

JUSTIFICATIVA 

O Movimento Comunitário das Dunas II da Barra do Ceará, 
fundada em 15 de novembro de 1997, entidade civil sem fins lucrativos, com 
personalidade jurídica de direito privado, com sede e foro no município de 
Fortaleza, tem por finalidade, promover pesquisa dos reais problemas do 
Bairro, elaborando planos de urbanização e serviços que melhor convenham 
aos interesses da população. Nos últimos três anos, tal entidade vem 
desenvolvendo um trabalho de combate a desnutrição, onde atenderam cerca 
de 100 crianças no ano de 2003. A entidade desenvolveu, também, no ano de 
2003 um trabalho de combate ao bicho de pé no Bairro, onde conseguiram 
uma equipe de médicos e enfermeiros para tratar do problema, como também 
adquiriram sandálias através de doações a serem entregues as crianças que 
retirassem os bichos de pé. A Associação age em prol da sociedade 
diretamente ou através de terceiros, obtendo meios e recursos para contribuir 
com a comunidade. 
O Projeto ora apresentado, certamente contará com o apoio dos senhores 
deputados, apoio este resultante do espírito de responsabilidade social e de 
justiça que lhes é peculiar. 

Data Supra 

Deputado Marcos Cals 
Presidente 
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GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ 
SECRETARIA DA AÇÃO SOCIAL - SAS 

Ç í f t . ™ CENTRO DE REFERÊNCIA MAURICE PATE 
DIVISÃO DE ASSISTÊNCIA A OBRAS SOCIAIS 

FICHÁRIO CENTRAL DE OBRAS SOCIAIS DO CEARÁ - F.C.O.S.C. 
Registro no Conselho Nactonal de Serviço Sooal de acordo com o Processo 
22 217/1960, de 14/03/1960, e considerado de Utifidade PúbDca Estadual 

pela Lei n 0 6.372, de 29/06/1963 

ATESTADO DE FUNCIONAMENTO 
Decreto n* 10.165 - (Diário Oficial do Estado do Ceará de 02 02 1973) 
Decreto n 0 27 214 - (Diário Ofioal do Estado do Ceará de 15 10.2003) 

0{a) P R E S I D E N T E do Fichário Central de Obras Sociais do 
Ceará sediada em Fortaleza, 

A T E S T A , para os fins previstos nos Decretos n010.165, de 01 de 
fevereiro de 1973 e n 0 27.214, de 15 de outubro de 2003 e por solidtação escrita da parte 
interessada, que a entidade MOVIMENTO COMUNITÁRIO DA DUNA II DA BARRA DO CEARA, 
CNPJ: 02 322 722/0001-98, situado na TRAVESSA AREIA BRANCA, N 0 58, Bairro - BARRA DO 
CEARÁ, Município de FORTALEZA - CE, está registrada neste fichário sob o n 0 

01.05.A.2259/2003, SCE - 2259, com base na documentação apresentada e encontra-se em 
funcionamento, conforme foi venficado, através de visita realizada pelo(a) Técnico(a) de Área -
ANTONIO GILDÁSIO HOLANDA SILVEIRA. 

* 

Fortaleza, 30 de março de 2004 

Presidente do F.C.O.S.C. 

Cons. Técnica do F.C O S.C 

Av. BarSo de Studart, 598 A - Aldeota - Tetefone: 261.2470 
Fortaleza - Ce CEP: 60.120-000 

Este atestado tem vaQdade de ses (6) meses conforme art 4* do Decreto n" 10165de 1*021973 

Decreto n0 27 214. de 15.10.2003 
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CERTIDÃO 

O OFICIAL FIRMATÁRIO, DO 3o REGISTRO TÍTULOS E 
DOCUMENTOS E PESSOA JURÍDICA DA COMARCA DE 
FORTALEZA, ESTADO DO CEARÁ, NA FORMA DA LEI, E 
USANDO DAS SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS, 

CERTIFICA, por solicitação verbal da parte 
interessada, que revendo em seu poder no Cartório do 
3o Registro de Títulos e Documentos e Pessoa Jurídica 
de Fortaleza - Ceará, verificou - se constar o Registro 
do Estatuto Social do MOVIMENTO COMUNITÁRIO 
DA DUNAS II DA BARRA DO CEARÁ, onde tomou 
personalidade jurídica nesta serventia, no microfilme n 0 

152148 em 30 de dezembro de 1997. Sem mais nada 
até a presente data Fortaleza, CE. 26 de novembro de 
2003,. Emolumentos cobrados R$: 13,00 O referido é 
verdade e dou fé. 
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SITUAÇÃO CADASTRAL 
ATIVA 
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Atestado. 

Ateato,para os devidos f i n s , que conheço a d i re tor ia 

da entidade HOVIHEITTO COKCJlíTTJtRIO DA DUITAS I I DA BZ-Î A DC CEAÍíA, 

.Varia José Andrade Silva -rresidente, José Itamar de Paula, Vice 

Presidente, Marta Maria Prota P a t r í c i o , l a . Secre tá r ia , Har luc la de 

Sousa Santos, 2a. Secre tá r ia , l iduina Ferreira das Chagas, l a . rJ?e-

G o i r e i r a, Raquel de Sousa Pereira, 2a. Tesoureira, Sandra lúaria 1 

Bri to Dima, l a . Cons.Piscai, S i lv i a Helena Pereira Goracs, 2a. Con­

sellio, Jai de Prancisca da Silva, 3a. Conselheira e os suplentes 

Maria Cleide da Silva e Luiza Romualdo, e, de c iência atesta que co­

nhece a d i re tor ia acima relaticonada que se t ra ta de pessoas humil -

des, porém de "bora costume, idoeneas moralmente, e que nada me cosn--

ta que possa de qualquer modo macular a sua conduta social . 

Fortalesa, 11 de dezembro de 2003. 

Hãi i f t iW^dtfãto -binra 

Prociu-ador de Juotiça.l 
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ESTATUTO DA ENTIDADE: MOVIMENTO COMUNITÁRIO DAf* DUNA 
D A BARRA DO CEARA h 

CAPÍTULO I 
DENOMINAÇÃO, SEDE E FINALIDAD V 

Q JL Regis t ro) ) 
^ l ^OJ iez^p ] 

Emls' Pí 

..;AlmtíÍre Mn [[p̂ Sompalt 
•A^-^EítrsvenKÍ Hutorl Eitriventl dutorliodo 

ART. 1 o . O MOVIMENTO COMUNITÁRIO DA; DUNAS II DA BARRA DO CEARÁ 
fundada em 15 de novembro de 1997, é uma entidade civil, sem fins 
lucrativos com personalidade jurídica de direito privado, que terá duração 
por tempo indeterminado, sede social provisória na Rua da Alegria, No. 64, 
Bairro Goiabeiras, Cidade de Fortaleza, tendo fôro jurídico em toda área do 
bairro. 

ART. 2°. A entidade tem por finalidade: 
I - Organizar os moradores do bairro com vistas à defesa de seus 
interesses e reivindicar junto aos poderes públicos à execução das 
medidas que lhes assegure a satisfação de suas necessidades 
fundamentais de modo a garantir uma melhor qualidade de vida; 
II - Promover atividades que visem divulgar informações úteis sobre 
saúde, educação, habitação, urbanismo, segurança pública, lazer e todos 
os outros aspectos da vida da população, através de cursos, palestras, 
atividades artísticas, culturais, esportivas e recreativas, com o fim de 
preparar os moradores para alcançar os seus objetivos comuns; 
III - Promover a pesquisa dos reais problemas do Bairro e elaborar 
planos de urbanização e serviços que melhor convenham aos interesses da 
população, 

ART. 3°. No desenvolvimento de suas atividades a entidade não fará qualquer 
discriminação de cor, sexo, nacionalidade, credo político e religioso. 

ART. 4°. A fim de cumprir suas finalidades, a instituição sé organizará em tantas 
unidades de prestação de serviços, quantas se fizerem necessárias. 

CAPÍTULO II 
DOS SÓCIOS 

ftAguiar 
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ART. 5°. A entidade é constituída por número ilimitado de sócios, distribuídos nas 
^ categorias: 
% r g w | s j D A D O R E S - São sócios fundadores, todos aqueles que 
IfOMnlndo oi" l í . , , 

^comprovadamente participarem do ato da constituição da entidade, e 
assinarem a Ata de fundação. 

Zjjpt CONTRIBUINTES - São sócios contribuintes, todos aqueles, inclusive 
-fcrridapores, que contribuíram mensalmente com determinada 

fixada pela Diretoria e aprovada pela Assembléia Geral. 

cm Test, 

\ 

0% )01 

W^arta*/ 

'ARÁGRAFO ÚNICO - São considerados sócios, todos os maiores de 16 
(dezessèis) anos que residam no Bairro, devidamente, inscritos na 
entidade. A admissão do sócio dar-se-á mediante cumprimento das 
exigências deste Estatuto. 

ART. 6°. - São direitos dos sócios quites com suas obrigações sociais. 
I - Votar e ser votado para os cargos eletivos; 
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II - Tomar parte nas Assembleias Gerais; ^ 1 ̂  — -
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III - Participar das Assembléias do quadro de soei 
voto; 

IV - Opinar sobre os trabalhos desenvolvidos pela En 
V - Usufruir dos benefícios e serviços assistenciais pijést 

Entidade. 
VI - Apenas os maiores de 18 (Dezoito) anos é ^9®ticad6 o 

direito de ser votado, para cargos da Diretoria 
Fiscal. 

?r™ 
% L j ^ / L 
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PARÁGRAFO ÚNICO - A entidade não se responsabilizará por quaisquer 
compromissos que os sócios venham assumir. 

ART. 7o. São deveres dos Sócios: 
a) Cumprir as disposições estatutárias e demais resoluções aprovadas 

pela Assembléia Geral e pela Diretoria; 
b) Acatar as determinações da Diretoria; 
c) Zela pelo nome, patrimônio moral, financeiro e material da Entidade. 
d) Contribuir financeiramente para a Entidade, conforme determinações 
da Assembléia Geral; 
e) Comparecer à Assembléia Geral e acatar suas decisões. 

ART. 8°. Os sócios não respondem, nem mesmo subsidiariamente por encargos da 
instituição. 

ART. 9°. Serão afastados do quadro social da entidade os que por má conduta ou 
falta cometida contra o patrimônio material ou moral da entidade, se 
constituírem nociygs-à-entidade, ou se os que por livre e espontânea vontade 
desejarem se ausentar ou se desligar da entidade. 

CAPÍTULO lll 
DA ADMINISTRAÇÃO 

ART. 10 . A entidade será administrada por: risásmmmmW;3 ; 
. . , . , . _ . , \ / .j&nQr- TvaPr 

. a) Assembleia Geral; 
b) Diretoria e 'm 
c) Conselho Fiscal. • ' f \ k&mm; 
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ART. 11°. A Assembléia Geral, órgão soberano 
sócios em pleno gozo de seus direitos est me^aM-^dos 
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^ ^ TeCer Z^M» . 4 B * 
b) Decidir sobre reformas do Estatuto; 
c) Decidir sobre a extinção da entidad^; 
d) Decidir no caso de dissolução da entidpèfb^cíeâiho^cis bens 

remanescentes; 
e) Cassar o mandato de qualquer membro da Diretoria ou do Conselho 

Fiscal. 
f) Decidir sobre a conveniência de alienar, transigir, hipotecar ou ermutar 

benê patrimoniais. 
g) Aprovar o regimento interno. 
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h) deliberar sobre qualquer assunto de interesse da entidaqé., ̂  
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I - Assembléia Geral Ordinária e " P A G I " R 4 / 1 

II - AssembléiaGeral Extraordinária. 

ART. 13°. Espécies de Assembléias: 
, . -*« Lroa 71 - i een 

~ Emls / 3.1.85 

**isèr-
PARÁGRAFO ÚNICO - Assembléia Geral Ordinária e Extrao 
poderão ser, cumulativamente, convocadas e realizadas no mesrrio 
data e hora, instrumentada em ata única. 

ART. 14°. A Assembléia Geral realizar-se -á ordinariamente uma vez p< 
1 - Apreciar o relatório mensal da Diretoria; 
2 - Discutir e homologar as contas e o balanço aprovados pelo Conselho 

Fiscal. 

ART. 15°. A Assembléia Geral realizar-se-á extraordinariamente, quando convocada: 
1 - Pela Diretoria; 
2 - Pelo Conselho Fiscal e 
3 - Por requerimento de 1/3 (um terço) dos sócios quites com as 

obrigações sociais. 

ART. 16°. A convocação da Assembléia Geral, será feita por meio de edital afixado 
na sede da instituição, por circulares ou outros meios convenientes, com 
antecedência mínima de 08 (oito) dias. 
PARÁGRAFO ÚNICO - Qualquer Assembléia instalar-se-á em primeira 
convocação com a maioria dos sócios, e em segunda convocação com 
qualquer número. 

ART. 17°. A Diretoria será constituída por um Presidente, um Vice-presidente, um 
Primeiro Secretário, Segundo Secretário, Um Primeiro Tesoureiro e 
Segundo Tesoureiro. 

PARÁGRAFO ÚNICO - Não poderá haver parentesco entre os membros da 
Diretoria e Conselho Fiscal, até p terceiro grau e o cônjuge. 

ART. 18°. O mandato da diretoria será de 02 (dois) anos com direito a reeleição. E 
posse acontecer no dia do término do mandato da Diretoria anterior. 

ART. 19°. Os membros da Diretoria não são responsáveis pela obrigações que 
contrariarem em nome da entidade e em virtude de ato regular de gestão, 

íorém, civilmente, pelos prejuízos que causar, quando proceder; 
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" c f ^ ^ ^ ^ l ® s u d s atribuições ou poderes, com culpa ou dolo; 
C&T. Violação da lei do estatuto. 

^ÂkÁGRAPrO PRIMEIRO - Os membros da Diretoria não são responsáveis 
ípp-atlí^ípitos de outra Diretoria, salvo se eles forem coniventes, se 

ím em descobri-los ou se, deles tendo conhecimento deixarem 
igiF~para impedir a sua prática. Exime-se de responsabilidade se de 

fiência em ata em Assembléia Geral. 

PARÁGRAFO SEGUNDO - Os membros da Diretoria são solidários 
responsáveis pelos prejuízos causados em virtude do não cumprimento dos 



deveres impostos por lei para assegurar o funcionamento/énormál' da 
entidade, ainda que, pelo estatuto, tais deveres não coíbam a todos ».— r ; 

FN^bí^ 
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PARÁGRAFO TERCEIRO - Responderá solidariamente com a 
quem, com o fim de obter vantagem para si ou para outrem, concorrer para 
a prática de ato com violação da lei ou do estatuto. 3° R.P.J. DH FnQVAI 
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ART. 20°. Compete a Diretoria 
30 
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1 - Executar os programas aprovados pela Assembléia Geral 

2 - Elaborar e apresentar à Assembléia Geral, o relatório an 

3 - Entrosar-se com instituições públicas ou provadas para mútua 
colaboração em atividades de interesse comum; 

4 - Contratar e demitir funcionários e 
5 - Reunir-se, extraordinariamente, por convocação do presidente, da 

maioria simples dos seus membros e dos membros do Conselho Fiscal. 

ART. 21°. A Diretoria reunir-se-á no mínimo uma vez por mês para prestar 
^ informações, avaliar e suplementar suas atividades. 

* ART. 22°. Compete ao Presidente: 
1 - Representar a entidade ativa e passivamente, judicial e extra -

judicialmente; 
2 - Cumprir e fazer cumprir este Estatuto; 
3 - Presidir à Assembléia Geral; 
4 - Convocar e presidir as reuniões da Diretoria; 
5 - Assinar juntamente com o tesoureiro, cheques, notas fiscais, recibos, 

ordem de pagamentos , contratos de operações de crédito e outros títulos de 
créditos. 

6 - Assinar com o secretário as atas das Assembléias Gerais e 
correspondências. 

ART. 23°. Compete ao Vice - Presidente: 
1 - Substituir o presidente em suas faltas ou impedimentos; 

sumir o mandato em caso de vacância, até o seu término e 
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24°. Compete ao Primeiro Secretário: 
V. 2004] _ Responder pela administração da Secretaria; 

as reuniões da Diretoria e assembléias Gerais e redigir 
Coidr^ documentos; 
- - ^ r publicidade às noticias das atividades da entidade; 

4 - Cuidar dos arquivos da entidade e manter em dia as 
correspondências; 

5 - Assinar com o presidente as atas das reuniões das Assembléias 
Gerais e correspondências. 

ART. 25°. Compete ao Segundo Secretário: 
1 - Substituir o primeiro secretário em suas faltas ou impedimentos; 
2 - Assumir o mandato, em caso de vacância, até o seu término e 



3 - Prestar de modo geral, a sua colaboração ao primeiro secretáno: n, ^ 

ART. 26°. Compete ao Primeiro Tesoureiro: 
1 - Arrecadar e contabilizar as contribuições dos associados, faM 

utensílios, donativos, mantendo em dia a escrituração; 
2 - Pagar as contas autorizadas pelo presidente; 
3 - Apresentar relatórios de receita e despesa sempre que forem 

solicitados; 
4 - Assinar cheques e demais documentos de despesas juntamente 

o presidente; 
5 - Apresentar o relatório financeiro para ser submetido à As: 

Geral; 
6 - Apresentar semestralmente o balancete ao Conselho FÍSCJ 

7 - Manter todo o numerário em estabelecimento de crédito e 
8 - Conservar sob sua guarda e responsabilidade os documentos 

relativos à Tesouraria. / 30 RPJ DE FORTALÊ -CE 
Alexandre Morttn: SamLk-Regiatro "o.: 1521+8 
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ART. 2T. Compete ao Segundo Tesoureiro: 7 ^ *« " 0 5 

1 - Substituir o Primeiro Tesoureiro em suas faltas ou impedimentos; 
2 - Assumir o mandato, em caso de vacância até o seu término e 
3 - Prestar de modo geral, a sua colaboração ao Primeiro Tesoureiro. 

-,?/ 
, ; / 

ART. 28°. O Conselho Fiscal, será constituído por 03 (trés) membros e seus 
respectivos suplentes, eleitos pela Assembléia Geral. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO - O mandato do Conselho Fiscal será coincidente 
com o mandato da Diretoria. 

PARÁGRAFO SEGUNDO - Em caso de vacância, o mandato será assumido 
pelo respectivo suplente, até o seu término. 

PARÁGRAFO TERCEIRO - A responsabilidade dos membros do Conselho 
Fiscal por omissão no cumprimento de seus deveres é solidária mas dela se 
exime o membro dissidente que fizer consignar sua divergência em ata 
perante a assembléia Geral. 

hDtiWfHi 
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FORTALEZA 

PARÁGRAFO QUARTO - O membro do Conselho Fiscal não é responsável 
pelos atos ilícitos de outros membros, salvo se com eles for conivente, ou se 
concorrer para a prática do ato. 

ART. 29°. Compete ao Conselho Fiscal: 
1 - Fiscalizar as despesas realizadas pela Oiretoria; 

= 2 ^ n í í g os livros de escrituração da entidade; 
cS^Examinan o balancete semestral apresentado pelo Tesoureiro 
f :ORTopinando a respeito a respeito; 

[V!* 20Apreciar os balanços e inventários que acompanham o relatório anual 
da Diretoria; 
^narsobre a aquisição e alienação de bens e 

"''""Via Assembléia Geral, sempre que houver dúvida das despe-
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a ptesert 
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sas apresentadas pela Diretoria ou que a diretoria se obstenha em 
prestar os esclarecimentos necessários. 

< 



PARÁGRAFO ÚNICO - O Conselho Fiscal reunir-se-á, ordinariame0te,r&-: 

03 (três) meses, e, extraordinariamente, sempre que for necessário: Ç\ ÍLU 

ART. 30 . As atividades dos Diretores e Conselheiros, bem como as dos só ;io 
serão inteiramente gratuitas, sendo-lhes vetado o recebimento de qualquer 
lucro, gratificação, bonificação ou vantagens a dirigentes e associados. - f ^ 

ART. 3 1 p Os membros da entidade estarão sujeitos as seguintes penalidades: 
1 - ADVERTÊNCIA: Quando, com palavras ou atitudes, desrespeitárç 

seus companheiros; 
Quando reincidirem nas faltas acima citadas 
cometerem outras que comprometerem o bom 
funcionamento da Entidade. 

2 - SUSPENSÃO: 

3 - EXCLUSÃO: Em caso de reincidência nas faitas anteriormente 
citadas, em caso de agressão corporais ou quando 
fizerem do cargo que ocupam, para o seu próprio 
benefício. 

ART. 32°. Todo e qualquer membro da Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal que 
faltar a um número de 05 (cinco) reuniões consecutivas e sem 

justificativas, será substituído assumindo o suplente respectivo. 

CAPITULO IV 
DO PROCESSO ELEITORAL 

JU. R.P.J. UE «FORTALEZA-CE 
Registro lo,! 152148 
30 Dez 9? - fAGIHA m i 
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ART. 33 . Concorrerão as eleições para renovação da Diretoria e ccfffselho Fiscal 
da Entidade, os membros associados que estejam em pleno gozo de seus 
direitos estatutários, que se inscrevam em chapas e cujo os nomes constam 
na lista de votação. 

ART. 34°. A eleição será pelo voto secreto ou por aclamação dos sócios 
registrados e devidamente em dias com suas obrigações sociais, 30 (trinta) 
dias antes do pleito eleitoral. 

ART. 35°. A mesa eleitoral é constituída por: 01 (um) Presidente, um primeiro e um 
segundo mesário, 02 (dois) secretários e um suplente, escolhidos em 
Assembléia Geral, pelo menos com 05 (cinco) dias de antecedência da 
eleição. 

PARÁGRAFO ÚNICO - Não podem ser nomeados Presidente e Mesário: 
1 - Os candidatos e seus parentes até o segundo grau, o cônjuge e ainda os 

por afinidade. 
2 - Os membros da Diretoria em exercício. 

ART. 36°. Em caso de empate entre mais de um dandidato, considerar-se-á eleito o 
que contar com mais tempo de membro da entidade, persistin 
será eleito o de maior idade e por último será eleitqjj]^! 
último será feito um sorteio. 

ART. 37°. Os membros eleitos tomarão posse de imediato 
atribuições. 
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! ART. 38°. Não coincidindo o número de votantes com o de sobrecartas nas urngê^' 
0 H i " \ 

% ' 
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será anulada a eleição. 

SP H.P.J- "VoTV 
R e g i B t r o ^ p J j iHA 
30 DBZ 9 1 / 33 

E » l í " f l * 

« t í S * 
CAPITULO V 

DO PATRIMÔNIO 

ART. 39°. O patrimônio da entidade será constituído de: 
1 - Doações, legados, contribuições e auxílios de pessoas físicas e 

jurídicas, de direito público ou privado, nacionais e estrangeiro 
2 - Bens móveis e imóveis, adqueridos e, ou recebidos em doaçõe 

ART. 40°. Constituem receitas da entidade: 
1 - Contribuições provenientes de Convénios, Acordos, Projetos, 

Contratos com entidades nacionais e internacionais. 
2 - Contribuições dos sócios. 

PARÁGRAFO ÚNICO - As rendas, recursos e eventual resultado 
operacional, serão aplicados inteiramente na manutenção de 
desenvolvimento dos objetivos institucionais no Território Nacional. 

ART. 41°. No caso de dissolução da instituição, os bens remanecentes serão 
destinados a outra instituição congénere com personalidade jurídica ou para 
uma instituição pública. 

CAPÍTULO VI 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

ART. 42°. A entidade será dissolvida por decisão da Assembléias Geral 
Extraordinária, especialmente convocada para esse fim, em primeira 
convocação com 2/3 e em segunda convocação com qualquer número de 
associado, quando se tornar impossível a continuação de suas atividades, 
de acordo com o artigo 21 do Código Civil Brasileiro. 

ART. 43°. O presente estatuto poderá ser reformulado em qualquer tempo, por 
decisão da maioria absoluta dos associados, em Assembléia Geral 
especialmente convocada para esse fim, em segunda convocação com 
qualquer número. 

ART. 44*. Os casos omissos serão resolvidos pela Diretoria e referendados pela 
Assembléias Geral. Entrará em vigor na data do seu registro em Cartório. 

eãgea: FORT. 

tVADO BM ASSEMBLEIA GERAL EM 15 DE NOVEMBRO DE 1997. 
da Veidíoa 

Fortaleza, 15 de novembro de 1997. 
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María Jaéé Andrade Silva 

- - Presidente 
CPF. Z - i 3 7 ; 3 ' ^ 9 

-Lptdmna fenneLnxx às&> cna^-cu-j 
Mana Liudina Ferreira das Chagas 
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MOVIMENTO COMUNITÁRIO DUMAS 2 - BARRA DO CEAR Á 
TRAVESSA AREIA BRANCA N 0 58 - GOIABEIRAS II - BARRA DO CEARÁ 
CEP 60.332.773 - BARRA DO CEARÁ 
CNPJ 02.322.722/0001-98 
FONE: 485.1392 

BALANCEITE FINANCEIRO 
EXERCÍCIO DE 2003 

Ègm=s= 

R E C E 1 TA / DESCRIMINAÇÃO VALOR/ANO D E S P E S A S - DESCIMINAÇÃO VALOR/ANO 
SALDO EXERCÍCO ANTERIOR 
1- MENSALIDADES DE SÓCIOS 

/ *%f 4 1. COELCE / CONSUMO DE ENERGIA SALDO EXERCÍCO ANTERIOR 
1- MENSALIDADES DE SÓCIOS J . J. Cío, o c 2.CAGECE / CONSUMO DE AGUA E ESGOTO Z 
2 OUTRAS RECEITAS: DOAÇÕES 4 . i ? O . X 3 o 3.AQUISIÇÁO DA GÁS DE COSINHA ^ ^ ^ ^ 2 OUTRAS RECEITAS: DOAÇÕES 

4.TELEMAR / CONTA TELEFÓNICA 
5.DESPESAS COM ALIMENTAÇÃO E MATERIAL DE ESCRITÓRIO / . 6 0 0 , c 0 

6.EVENTUAIS 7-3,54 
7.SALDO PARA 0 EXERCÍCIO SEGUINTE 

» -

TOTAL DA RECEITA DE 2003 2 StZ.TA. TOTAL DAS DESPESAS DE 2003 Z-SAx.sA 

CONTADOR: 

"fcorÊTioTe VMcbocetos 
Técntco em Contnb mdade 

CPC 4796 RG 3&4206 
CPF 05 711643-04 

uvocn.^' o^rav-voWcK Ls 
Mana Jdsé Andrade Silva 

_ ̂ Presideníe, , 

cep. £$3- jVZ-jl-J-HS 
"Zpícii/j-na f-juoi&u-LCL dajo cQiu^o-

Maria Liudina Ferreira das Chagas 
CPF: X V ^ - O i t . 9 4 ? - / Ç 

Fortaleza-Ceará: / / 
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MOVIMENTO COMUNITÁRIO DUMAS 2 - BARRA DO CEAR Á 
TRAVESSA AREIA BRANCA N 0 58 - GOIABEIRAS II - BARRA DO CEARÁ 
CEP 60.332.773 - BARRA DO CEARÁ 
CNPJ 02.322.722/0001 -98 
FONE: 485.1392 

BALANCEITE FINANCEIRO l 

R E C E I TA / DESCRIMINAÇÃO VALOR/ANO D E S P E S A S - DESCIMINAÇÃO VALOR/ANO 

SALDO EXERCÍCO ANTERIOR 
1. MENSALIDADES DE SÓCIOS 

/ í , 5 * * i 1. COELCE / CONSUMO DE ENERGIA SALDO EXERCÍCO ANTERIOR 
1. MENSALIDADES DE SÓCIOS / . / 6 c , c o 2.CAGECE / CONSUMO DE ÁGUA E ESGOTO Z > , o o 

2. OUTRAS RECEITAS: DOAÇÕES / . / V 3 , o o 3 AQUISIÇÃO DA GÁS DE COSINHA 6 4 ^ c o 2. OUTRAS RECEITAS: DOAÇÕES 
4.TELEMAR / CONTA TELEFÓNICA 

•— 
5.DESPESAS COM ALIMENTAÇÃO E MATERIAL DE ESCRITÓRIO /. 6 c v, o o 
6.EVENTUAIS > 3 . r t 
7.SALDO PARAO EXERCÍCIO SEGUINTE 

TOTAL DA RECEITA DE 2003 2 3 4 ^ / J - A TOTAL DAS DESPESAS DE 2003 2 - 3 4 * / J - * . 

CONTADOR: A 
r - ^ t í T T r r ^ Vasconcetos 
F c 0 ' - TErSBÍHabiM«,e 

a , 
- ^ K f ^ ' dan cí, 

-{?tcuLUM<\ í-ewteuiQ. oon c^oaoj? 
Mana Liudina Ferreira das Chagas * 

CPF: , U 3 . D U - f V ? -

Fortaleza-Ceará: / / 
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MOVIMKNTOCOMIINITAKIO DAS DUNAS 

DA BARRA DO CEARÁ 

RUA AREIA BRANCA, 58 - COIABERIAS 

CEP: 60.332.773 / IONE: 91074216 

CNIM: 02322722/0001-98 

RELATÓRIO 2000 

Em 22 de janeiro de 2000 deu-se inicio a campanha do bicho de pé. tudo começou com 

a ajuda dc toda a comunidade c dc voluntários da Igreja, empresários que moram na 

área. como donos dc depósito dc construção, nesse giande mutiião contamos com a 

presença de jovens voluntários, màes de família, enfermeiros, médicos, auxiliares de 

enfermagem. 

Conseguimos 150 sacas de cimento, 10 canadas dc areia grossa, uma doação diána de 

almoço duiante 3 meses, sendo beneficiados ISO banacos 

Durante três meses, todos os sábados, foram realizadas a construção de pisos nos 

b.-iiKico.s MIUÍKION cm cima das dunas A i|ii;miidadc dc lamilui beneficiada foi dc 2X0 

Essa obi a durou ate abnl do corrente ano 

Anteciosamente. 

^ .UOVAA-Ol y c?;* OjuuAA^J^ 
Mana Josó Andrade Silva 

i ç ^ ? 

^ & ̂ ú Z v ^ izA^D Rfi^ \ g io 
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MOVIMENTO COMUNITÁRIO DAS DUNAS 

DA BARRA DOCEARÁ 

RUA AREIA BRANCA, 58 - COIABERIAS 

CEP: 60.332.773 / FONE: 91074216 

CNPJ: 02322722/0001-98 

RELATÓRIO 2001 

Continuando a luta por melhores dias, o Movimento comunitário Dunas II 

recebeu o convite leito pelo IPKLDL para ajudar a combater a desnutrição na nossa 

comunidade Assim, algumas pessoas tbram treinadas para trabalhar na comunidade 

com as criaças desnutridas 

O IPREDE forneceu pastas, balança de peso, antropometio, e, durante 06 meses o 

IPREDE forneceu a quantia de R$ 170,00 para a ajuda dc um sopão que cra servindo 

diariamente para as crianças que estavam desnutridas 

Foram 100 o número de cnanças assistidas no periodo dejulho a dezembro do corrente 

ano 

Anicciosamcnic. 

U.\n^ ̂  
Mai IÍI José Andrade Silva 

v 
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MOVIMENTO COMUNITÁRIO DAS DUNAS 

DA BARRA DOCEARÁ 

RUA AREIA BRANCA, 58 - COIABERIAS 

CEP: 60.332.773 / IONE: 91074216 

CNIM: 02322722/0001-98 

\s.\r 

RELATÓRIO 2002 

•4-

No inicio de 2002 a comunidade das Goiabeiras no mo\ imento Dunas II , continua o seu 

trabalho que ao longo do nào de 2001 vinha fazendo com as crianças desnutridas que 

moram na comunidade 

A comunidade teve o privilegio de consolidar um projeto junto ao Movimento Emaus 

que através de um convéniocom alguns países como França, Espanha, Guatemala, 

Uruguai, Bolívia, Colômbia, Polónia, conseguir com alguns voluntários, ou seja, 

pessoas estrangeiras que se comoveram com o descaso social da nossa comunidade e 

conseguir assim a ajuda para reformar os barracos 

Através dos estrangeiros recebemos doação dc remédios, alimentação c roupas durante 

o més de janeiro 

Durante os outros meses a comunidade continuou com o seu trabalho com as crianças 

dcsnutiidas 

Em maio fizemos a festa do dias das mães 

Duiante o mes dc novembro a comunidade tiabalhou somente lutando paia consegun 

donativos para manter o núcleo comunitário de combate a desnutrição devido nâo contar 

com a ajuda nem do Estndo nem da piefcituia 

Atenciosamente, 

^oAuCk ^ 
Mai ia Jose Amliade Stlva 

S ^ C l C C A ^ W ^ Í W l ^ O ^ ^ CLG 
:.^^^rJ 
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MOVIMENTO COMUNITÁRIO OAS DUNAS II 

DA BARRA DOCEARÁ 

RUA AREIA BRANCA, 58 - GOIABEIRAS 

CEP.: 60332773 / FONE: 4851392/91074216 

CNPJ: 02322722/0001-98 

RELATÓRIO DE 2003 

Demos continuidade com a luta do projeto de combate a desnutrição, também na tuia por um 

terreno para que se possa fazer a creche comunitáiia que irá abrigar 100 cnanças de 12 meses a 3 anos 

para darmos a chance de seus pais trabalharem foi a 

Recebemos financiamento de um projeto dos Estados Umdos que vem beneficiando as cnanças 

desnutridas, com o projeio da cozinha comunitàna que foi inaugurada em maio 

Em Maio recebemos doação de roupas dos Estados Unidos e também tlzemos uma lesta do dia 

das mães para 50 mães da nossa comunidade 

Foi tentado conseguir apoio da SEMACE para a limpeza do morro e da Piefemira para a 

aquisição de cursos mas nào conseguimos 

Em setembro fizemos uma pesquisa sobre o problema dos moradores, principalmente sobie as 

cii:iii\';is que estavam com bicho de pé Conseginnio.s enconti.ii 75 cnanças que têm Incho dc pe 

Amda nesse mès conseguimos iniciai um cuiso dc alfabetização de adultos (inanciudo pelo 

governo do estado e que irá durar até niarço de 2004 Estão participando do ourso 25 pessoas 

Em outubro fizemos o planejamento da entidade Estamos oiganizando junto com o Ccn o 

Comunitário das Goiabeiras uma Campanha contra o bicho dc pé Organizamos uma audiência pública 

na piopna comunidade e conseguimos uma equipe de médicos e enfeimeiros paia iiaiai do pioblema 

do bicho de pé. conseguimos ainda a doação de 250 sandálias a serem entregues as cnanças que 

retirassem os bichos de pe 

Nesse mès conseguimos tealizar a festa do dia das crianças NO fim de outubro pesquisamos as 

crianças que tinham feito1 tratamento, e das 75 apenas 30 tinham retornado a ter bicho de pés. 

Avaliamos esse dado como positivo, e devido a isso conseguimos mais 330 pares de chinela 

Esperamos que nesse fim dc ano possamos concretizar nossos planos em busca da melhoria da 

comunidade 

0 v ^ < ) / ^ & 

S ^ / - JKjaw ^ 
.íúi-"1 
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C O M I S S A O D E C O N S T I T U I Ç Ã O , J U S T I Ç A 
S R E D A Ç A O 

\S.\ ^^N^ 

/ ^ ' n v , ' " ^ 

PROJETO DE LEI N.0 V \lj)fínJi 

Encaminhe-se à Procuradoria 

Comissão de Justiça, em n^ l ^ ^ W v 

Dep. Francacb Aguiar 
Presidente aa CCJR 

Remessa dos autos afo) Coordenador (a) 
das Consultorias Tdcnk^.. 
fartai. Í M /Ofe T P ^ 

José LèiteJucá F:1 

Procurador 
KSOUlklEMUmAtUXU vt' 



PROCURADOR. 

4̂ '-*; 7? ít: -:\ 
o 

Projeto de Lei n.0 83/2004 \-
Autoria: DEPUTADO(A) MARCOS CALS 
Assunto: Considera de Utilidade Pública Estadual a 

Associação denominada "0 Movimento 
Comunitário das Dunas II da Barra do Cea­
rá". 

Ao(À) Dr(A) SUELEIDE LOPES DOS SANTOS , 
para análise e parecer. 

Fortaleza, 14,de^un 

Walrriir Rosá de Sous; 
Coordanador dat Conaultorias Técnicas 



ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

Parecer n 0 L0149/04 

Ref. Projeto de Lei n 0 83/2004 

Autor: Deputado Marcos Cals. 

Matéria: Considera de Utilidade Pública Estadiial a 

Associação n O Movimento Comunitário das Dunas I I da 

Barra do Ceará". 

PARECER 

I - Histórico 

A Comissão de Constituição, Justiça e Redação da 

Assembléia Legislativa do Ceará encaminhou para apreciação desta Procuradoria 

Jurídica projeto de lei n 0 83/2004 de autoria do Excelentíssimo Deputado Marcos 

Cals que "Considera de Utilidade Pública Estadual a Associação "O Movimento 

Comunitário das Dunas II da Barra do Ceará". 

Justifica o Nobre Parlamentar que a Instituição acima 

referida é uma entidade civil sem fins lucrativos, que tem por finalidade "promover 

pesquisa dos reais problemas do Bairro, elaborando planos de urbanização e 

serviços que melhor convenham aos interesses da população". 

Justifica ainda, que nos últimos três anos, vem 

desenvolvendo um trabalho de combate a desnutrição, onde atenderam cerca de 

100 crianças no ano de 2003, sendo também desenvolvido no ano de 2003 um 

trabalho de combate ao bicho de pé no Bairro. 

AV cçsnewwxw Montim. mt» aoMao TOWO 
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ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

Parecer n 0 LO 149/04 

Ref. Projeto de Lei n 0 83/2004 

Autor: Deputado Marcos Cals. 

Matéria: Considera de Utilidade Pública Estadual 

Associação " O Movimento Comunitário das Dunas I I da 

Barra do Ceará". 

I I - Aspectos Leoais: 

A Concessão de Título de Utilidade Pública a Instituições de 

Natureza Privada é disciplinada pela Lei Estadual n 0 12.554, de 27 de dezembro de 

1995. 

Estabelece o artigo Io da Lei acima mencionada que "A 

concessão de reconhecimento de Utilidade Púbiica às Sociedades civis, 

associações com atividade social, recreativa ou esportiva, instituições 

filantrópicas, de pesquisas científicas e fins culturais; e fundações 

constituídas no Estado do Ceará, poderão ser declaradas de Utilidade 

Pública, obedecendo às normas estabelecidas nesta Ler. 

Assim, examinada a instrução legislativa em face da 

legislação reguladora da matéria, constatamos que a documentação apresentada 

não preenche todos os requisitos estabelecidos no artigo 2 o, alíneas "d", e "e ", 

para a concessão do Título de Utilidade Pública Estadual. 

Assim sendo, deverá a Associação apresentar o seguinte: 

I - Declaração onde comprova que os relatórios de 

atividades e o balanço anual do exercício de 2003 foram publicados para o 

conhecimento da comunidade representada (art. 2 o, alínea "d" § 2o), que deverá 

AV OCSftBtfGHOOB IOBOW. 3 0 7 OOMSKJ TORRO 
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ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

Parecer n 0 L0149/04 

Ref. Projeto de Lei n 0 83/2004 

Autor: Deputado Marcos Cals. 

Matéria: Considera de Utilidade Pública Estadual 

Associação " O Movimento Comunitário das Dunas I I d 

Barra do Ceará". 

ser firmada pelo Presidente da Associação e Conselheiros Fiscais, com suas firmas 

reconhecidas, conforme art. 369 do Código de Processo Civil. 

II - O atestado que comprove ser os dirigentes e 

conselheiros fiscais portadores de ilibada conduta e idoneidade moral, deverá ser 

fornecido pela "Secretaria da Segurança Pública e Cidadania, ou por um Juiz de 

Direito, ou por um Promotor de Justiça, ou por um pároco", (artigo 2 o, alínea "e" § 

3o). Assim, o atestado constante às fls. 24 dos autos deve ser regularizado 

conforme a determinação legal. 

I I I - Conclusão 

Peto o exposto, sugerimos que o Departamento Legislativo 

deste Poder proceda nos termos do § 4 o do art. 2 o da Lei Estadual n 0 12.554/95, a 

notificação oficial da Instituição requerente ao reconhecimento de Utilidade Pública 

Estadual, para que a mesma regularize os documentos acima mencionados, no 

prazo máximo de 30 (trinta) dias, o que viabilizará o prosseguimento normal do 

projeto de lei. 

Por fim, ressalta-se que em caso de não apresentação dos 

documentos pela Associação no prazo estabelecido pelo Departamento Legislativo 

deste Poder, o processo será arquivado. 
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ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

nosso parecer. 

/ ^S-X 
f f rli ,\' \ \ 

Nc$L_F 

Parecer n 0 LO 149/04 

Ref. Projeto de Lei n 0 83/2004 

Autor: Deputado Marcos Cals. \ c m'—\j 

Matéria: Considera de Utilidade Pública Estadual̂  W . L\ 

Associação n O Movimento Comunitário das Dunas I I da 

Barra do Ceará". 

Ressalvando melhor entendimento em contrário, este é o 

Procuradoria da Assembléia Legislativa do Estado do 

Ceará, em Fortaleza, 04 de agosto de 2004. 

to5,e/e^'i^^5an^ 

Consultora Técnico Jurídica 
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PROCURADORIA 

ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

Projetode Lei n.0 83/2004 

Autoria: Deputado(a) MARCOS CALS 

Ementa: Considera de Utilidade Pública Estadual a Associação 

" 0 Movimento Comunitário das Dunas II da Barra do 

Ceará". 

DESPACHO 

De acordo com as considerações emitidas pela digna 

Consultora Jurídica, Dr." MARIA SUELEIDE LOPES DOS SANTOS, inclusive 

no que concerne à Notificação que deve ser feita à entidade interessada para 

que sane as pendências indicadas no elucidativo Parecer. 

Sugerimos que a cópia da Notificação do Departa­

mento Legislativo concedendo o prazo à entidade para regularização da do­

cumentação seja anexada ao Projeto de Lei, para verificação do prazo, nos 

termos das disposições contidas no § 4 o do art. 2 o da Lei n 0 12.554, de 27 de 

dezembrode 1995. 

À consideração do Sr. Procurador. 

Fortaleza, O^de a 

Waími 
Cooraonadt 

mir Rosa de Sousa 
enador das Consultorias Técnicas 
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ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

^ 
' o 

Cumpre-se o despacho supra. 

Fortaleza 05 de agosto de 2004. 

JoS% Leite Ju&LEL 
procurador 

Assembléia Legislativa do Estado do CearA 
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C O M I S S Ã O D E C O N S T I T U I Ç Ã O . J U S T I Ç A . 
E R E D A Ç A O 

Maténa: feria:$^^o l l h ú NÍ? 

Encaminhe-se ao Departamento Legislativo para adotar as 
providências cabíveis. 

Comissão de Justiça, em iO /O?/^ 

Dep. Franctsciynguiar 
Presideníe dátcJR 



NOTIFICAÇÃO 

DO: Departamento Legislativo da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 
PARA: José Andrade Silva 
Presidente do Movimento Comunitário das Dunas II da Barra do Ceará 
Sediada à Rua Areia Branca, 58 Goiabeira, CEP: 60.332-773 - Fortaleza-Ceará. 

Em cumprimento ao que dispõe o § 40.do art. 2.° da Lei n.0 12.554/95, NOTIFICO-LHE que, a 
documentação acostada ao Projeto de Lei n.0 83/2004, de autoria do Deputado Marcos Cals, que 
considera de Utilidade Pública a entidade presidida por V. Sa., está incompleta, conforme parecer 
da douta Procuradoria desta Casa. 
Anexamos cópia do parecer da procuradoria onde está listada a documentação necessária, que 
deverá ser providenciada no prazo máximo de 30 dias do recebimento desta notificação, sob pena 
de ser determinado o arquivamento do processo. 
Fortaleza, 11 de agosto de 2004. 

j&u6 h iuM & aXvu^-v. 
CARLOS ALBERTO ARAGÃO DE OLIVEIRA 

Diretor do Departamento Legislativo 

Segue Cópia do Parecer da Procuradoria e Lei n0 12.554/95. 



Declaração 

Declaro para os devidos fins, para fazer provajunto à 
Assembleia Legislativa do Estado do Ceará, no processo de solicitação de 
Utilidade Pública Estadual, que o Relatório de Atividades e o Balanço Anual 
de 2003 do MOVIMENTO COMUNITÁRIO DUNAS II, foram afixados no 
Quadro Geral do MOVIMENTO COMUNITÁRIO DUNAS II, a fim de que 
todos possam ter ciência dos trabalhos desenvolvidos por esta organização nâo 
governamental, conforme preceitua o § 2o do artigo 2o da Lei Estadual N 0 

12.554, de 27 de dezembro de 1995 e publicada no Diário Oficial do Estado 
no dia 06 de fevereiro de 1996. 

Fortaleza, 30 de agosto de 2004. 

De Acordo: 

A Comissão de Finanças 
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Atestado, 

Atesto, para os devidos fins, que conheço a diretoria 
da entidade MOVIMENTO COMUNITÁRIO DAS DUNAS II DA BARRA 
DO CEARÁ, Maria José Andrade Silva - Presidente, José Itamar de Paula, 
Vice Presidente , Marta Maria Frota Patrício, I a Secretária, Marlucia de Sousa 
Santos, 2a Secretária, Liduina Ferreira das Chagas, I a Tesoureira, Raquel de 
Sousa Pereira, 2a Tesoureira, Sandra Maria Brito Lima, I a . Cons. Fiscal, Silvia 
Helena Pereira Gomes, 2a Conselho, Jaide Francisca da Silva, 3a Conselheira 
e os suplentes Maria Cleide da Silva e Luiza Romualdo, e, de ciência atesta 
que conhece a diretoria acima relacionada que se trata de pessoas humildes, 
porém de bom costume, idóneas moralmente, e que ainda me consta que possa 
de qualquer modo macular a sua conduta social. 

Fortaleza, 30 de agosto de 2004. 

Rafnílmáo^ nato' j l í a ^ 
IMte /M C' 

Procurador de Justiça. 
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CARTÓRIO CYSNE 
Rua Castfo t Silva. 97 a 101 - Centro 
WilGO SOUENÍE COM S=LO OE AI/íê.vWDAíE 
A presenie cópia toiosíalica con: 
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de 2004. 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

REDAÇÃO FINAL DO PROJETO DE LEI N 0 83/04 

Considera de Utilidade Pública Estadual a Associação O 
Movimento Comunitário das Dunas II da Barra do 
Ceará. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

D E C R E T A : 

Art. I o . É considerada de Utilidade Pública Estadual a entidade civil denominada O 
Movimento Comunitário das Dunas II da Barra do Ceará, fundada em 15 de novembro de 1997, sem 
fins lucrativos, com personalidade jurídica de direito privado, com sede e foro jurídico no Município 
de Fortaleza, no Estado do Ceará. 

Art. 2o. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 

05 de novembro de 2004. 

A^VÍO PRESIDENTE 

RELATOR 

m. aauMtfiatam MOWUU. MOT • oomo TOBBO 
ltll IfraMS) 711.1900 tU |****) TTTTTM 
ctP èono- too . roniAitiA . C I M * 
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GP ( ^ g ^ L E I NO 13.543, de 26.11.04 

ASSEMBLÉtA 
LEGlSLAnVA 

CEARA 
A Cirindania em Dostoquo 

f AUTÓGRAFO DE LEI NÚMERO CENTO E DOIS 

Considera de Utilidade Pública Estadual a Associação O 
Movimento Comunitário das Dunas I I da Barra do 
Ceará. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

D E C R E T A : 

Art I o . É considerada de Utilidade Pública Estadual a entidade civil denominada O 
Movimento Comunitário das Dunas II da Barra do Ceará, fundada em 15 de novembro de 1997, sem 
fíns lucrativos, com personalidade jurídica de direito privado, com sede e foro jurídico no Município 
de Fortaleza, no Estado do Ceará. 

Art 2°. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 

05 de novembro de 2004. 

ÍlA / â L / f DEP. MARCOS CALS 
PRESIDENTE 
DEP. IDEMAR CITÓ 
1. ° VICE-PRESIDENTE 
DEP. DOMINGOS FILHO 
2. ° VICE-PRESIDENTE 
DEP. GONY ARRUDA 
1. ° SECRETÁRIO 
DEP. FERNANDO HUGO 
2. ° SECRETÁRIO 
DEP. JOSÉ ALBUQUERQUE 
3. ° SECRETÁRIO 
DEP. GILBERTO RODRIGUES 
4. ° SECRETÁRIO 
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